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O Programa de Conservação

Auditiva (PCA) consiste num conjunto de

atividades que visam minimizar os riscos

à saúde do trabalhador pela prevenção

do desencadeamento e/ou agravamento

da perda auditiva ocupacional¹. Diante

da complexidade e variabilidade desta

intervenção, emerge uma preocupação

em relação às possíveis dificuldades

ocorridas na implantação e a pouca

experiência em avaliação de programas

por parte dos gestores do PCA². Os

indicadores possuem a propriedade de

descrever fenômenos e servem como

ferramenta para avaliação, através dos

quais se podem constatar, estimar,

valorar, controlar e autorregular os

resultados de uma intervenção,

sinalizando divergências com os padrões

determinados como desejáveis para a

implantação de um programa³

INTRODUÇÃO RESULTADOS

OBJETIVO

O trabalho visou validar

indicadores de estrutura e processos

para avaliação do PCA.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa

metodológica. Participaram deste estudo

10 fonoaudiólogos (especialistas), os

quais receberam um link de acesso ao

questionário por meio da plataforma

Formulários Google para avaliação da

pertinência dos indicadores levantados.

Os itens foram julgados mediante escala

Likert. As respostas foram tabuladas no

programa Microsoft Office Excel 2010 e

submetidas à análise quantitativa, a partir

de onde se pôde estabelecer o Índice de

Validade de Conteúdo (I– IVC) e o Índice

de Validação de Conteúdo por nível de

escala (S-IVC), sendo considerados

válidos os itens que apresentaram nível

de concordância igual ou superior a 0,80

para ambos os índices4, 5.
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Dos 64 itens propostos para

validação na primeira rodada de

validação, dois indicadores de estrutura

não foram considerados pertinentes. O

conjunto de itens obteve um nível de

concordância representativo (S-IVC=

0,98), sendo considerado adequado em

sua amplitude e equilíbrio.

CONCLUSÃO

Os indicadores considerados

válidos podem atender e representar as

funções de qualidade, controle e

acompanhamento dos componentes de

estrutura e processos envolvidos no PCA,

auxiliando os gestores no exercer de suas

funções e subsidiando a construção de

instrumentos avaliativos.

Itens
nº de 

conc.
I-IVC

20. Existência de Declaração de

ciência
6 0,60

22. Existência de via do atestado

de saúde ocupacional (ASO)
7 0,70

Tabela 1. Percentual de concordância dos especialistas em relação à representatividade de medida da

pertinência dos itens de avaliação que compõem os indicadores de estrutura e processos do programa

de conservação auditiva.

Descritores: Estudos de Validação. Avaliação de Programa. Perda Auditiva Induzida por Ruído.
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